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Introdução
A principal técnica para fornecer nitrogênio, de-

rivado da xação biológica de nitrogênio (FBN), em
espécies não xadoras, é a adubação verde com
leguminosas. Apesar da adubação verde ser uma
técnica amplamente conhecida, a grande maioria
dos agricultores encontra diculdades para com-
patibilizar, no tempo e no espaço, a presença das
leguminosas e das culturas de importância econô-
mica, tais como hortaliças, grãos e frutíferas. Nesse
contexto, uma alternativa é estabelecer um banco
de produção de biomassa com leguminosas xa-
doras de nitrogênio. Entre as leguminosas perenes
com esse potencial, a gliricídia (Gliricidia sepium) se
destaca por apresentar alta capacidade de produ-
ção anual de biomassa e alta capacidade de rebro-
ta, além de ser cultivada na maior parte do território
nacional. Entretanto, por ser uma espécie arbórea
de porte médio, que pode atingir até 15 m de altura,
atualmente o seu manejo é feito de forma manu-
al, especialmente com uso de facão ou motosser-
ra. Assim, o processo de produção de biomassa é
muito laborioso e de alto custo. Em função disso, o
presente trabalho tem como objetivo apresentar um
sistema de manejo mecanizado para produção de
biomassa da gliricídia.O sistema inclui, a produção
de mudas com sementes inoculadas com estirpe de

“rizóbio”; o preparo do solo com adubação e corre-
ção especial para alta produtividade e longevidade
do banco, o transplantio das mudas em espaçamen-
to adequado e compatível com a mecanização e a
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Figura 1. Colheita de gliricídia com uso de colhedora de
forragem.
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colheita mecanizada, com uso de uma colhedora
de forragem. Cabe destacar que, após a colheita, a
biomassa pode seguir diferentes caminhos, tais
como: adubação de cobertura; alimentação animal,
especialmente na forma de silagem; produção de
fertilizantes orgânicos peletizados/granulados; pro-
dução de organominerais, etc. Este trabalho aborda
a implantação do banco de biomassa de gliricídia e
a sua colheita mecanizada, com uso de colhedora
de forragem (Figura 1).

A Gliricídia

Características botânicas relevantes
para produção de biomassa

Gliricídia (Gliricidia sepium) é uma espécie arbó-
rea, pertencente à família Fabaceae (leguminosa),
apresenta porte médio, podendo atingir até 15 m de
altura, é nativa do México, América Central e norte
da América do Sul. Esta planta apresenta inores-
cências do tipo cacho ou racemo. As pétalas são
de cor lilás-rósea ou branca, com a porção central
de estandarte em tom creme, que pode funcionar
como guia de néctar (Hughes, 1987; Kill; Drumond,
2001). As plantas em oração apresentam um eei-
to paisagístico muito grande, cujas ores são muito
visitadas por insetos, principalmente abelhas do gê-
nero Apis.

A gliricídia é uma espécie de clima tropical e
pode ser encontrada em altitudes que vão desde o
nível do mar até 1.500 metros. Contudo, segundo
Little (1983) e Webb et al. (1984), um bom cresci-
mento ocorre em regiões com altitude de até 700 m,
com precipitação entre 1.500 a 2.300 mm ao ano e
com temperaturas médias anuais entre 22 e 28ºC,
com temperaturas máximas entre 34 e 41ºC e mí-
nimas variando entre 14 e 20ºC (Webb et al., 1984).

A gliricídia apresenta rápido crescimento, é to-
lerante à poda e tem capacidade de adaptar-se a
solos secos, úmidos, pobres, ácidos, degradados e
sob condições de sequeiro (Kumar; Mishra, 2013).
Sua capacidade de acumular nitrogênio, quando
inoculada com estirpes de alta eciência e maneja-
da em condições adequadas, pode chegar até cerca
de 900 kg N ha-1 ano-1.

A gliricídia é considerada uma árvore de múlti-
plos usos, dentre eles: alimentação animal (Andrade,
2015), produção de madeira, lenha e moirão vivo
(Matos et al., 2005), tutor vivo para culturas agríco-
las (Menezes et al., 2013), cobertura do solo e adu-
bação verde (Pian, 2015), matéria prima para biochar,
com capacidade de promover efeitos positivos na

qualidade do solo (Castro et al., 2018) e, principal-
mente, fertilizante orgânico (Almeida et al., 2008).
Isso porque ela apresenta alta taxa de FBN, grande
capacidade de produção de biomassa, é tolerante a
poda e é uma espécie perene.

Antes deste trabalho, o grande gargalo para pro-
dução de biomassa de gliricídia era a falta de meca-
nização (Muniz et al., 2019), onde era necessário,
principalmente, o uso de motosserra e facão para
podar a parte aérea da árvore.

Implantação de banco de produção
de biomassa de gliricídia

A implantação de um banco de produção de
biomassa de gliricídia poder ser realizada com uso
de partes vegetativas (estacas) ou de sementes.
Entretanto, a propagação via semente apresenta a
vantagem de proporcionar maior variabilidade gené-
tica, o que confere maior resistência às adversida-
des do ambiente. Além disso, as plantas de gliricídia
procedentes de sementes têm um sistema radicular
mais proundo e extenso, melhorando assim o cres-
cimento e a sobrevivência durante a estação seca.
Dessa forma, plantas estabelecidas via sementes
são resistentes ao arranquio durante a colheita me-
canizada.

A colheita de sementes de gliricídia é uma etapa
importante e exige muita atenção. Para a colheita
das mesmas (Figura 2), faz-se necessário um moni-
toramento a partir do início da oração, pois as va-
gens deiscentes se partem e liberam as sementes
de orma explosiva, podendo ser dispersadas até
uma distância de 25 m, necessitando serem cole-
tadas logo que atinjam a maturidade. O desenvolvi-
mento completo do fruto e a maturação das semen-
tes são alcançados entre 50 e 60 dias a partir da
antese das ores (abertura das ores).

No Brasil, a oração da gliricídia ocorre, geral-
mente, no período de junho a outubro, atingindo seu
pico no início de agosto (Almeida, 2012). Nas con-
dições de Seropédica, RJ, as árvores que não rece-
bem manejo de poda geralmente começam a ores-
cer no nal de junho, persistindo ores até setembro.
Neste mesmo período, ocorre queda generalizada
das folhas, coincidindo também com a estação seca
do ano. A maturidade siológica das sementes de
gliricídia ocorre entre setembro e novembro. Esse
período coincide com muitas chuvas, o que requer
bastante atenção para colher sementes com quali-
dade. Uma estratégia para facilitar a colheita das se-
mentes é, nesta ocasião, fazer a poda das matrizes
facilitando o acesso às vagens.
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A qualidade siológica das sementes da gliricí-
dia é afetada pelo tempo e pelas condições de ar-
mazenamento. O armazenamento em saco plástico
ou garrafa PET proporcionou boas condições de
conservação das sementes, principalmente quando
acondicionadas em temperaturas baixas (geladeira,
cerca de 5°C). Nessa condição, após 12 meses a
germinação pode ser superior a 70%.

As sementes de gliricídia não possuem dormên-
cia, ou seja, após a colheita e a retirada da vagem,
a mesma poderá ser plantada, quer seja em reci-
pientes adequados à produção ou até mesmo dire-
tamente no solo. Entretanto, quando as sementes
são armazenadas por período superior a 12 meses,

recomenda-se realizar a escaricação com água
quente a 80ºC ou em ácido sulfúrico concentrado
por 4 minutos.

Inoculação das sementes de gliricídia
A taxa de germinação das sementes de gliricí-

dia é alta, independentemente do substrato utiliza-
do. Contudo, para garantir mudas de qualidade, é
indispensável realizar a inoculação com a estirpe
Rhizobium leguminosarum (BR 8801). A inoculação
irá suprir a demanda de nitrogênio para as mudas e
garantirá boa taxa de xação biológica de nitrogênio
(FBN) após o plantio no campo (Figura 3).

A inoculação com “rizóbio” deve ser realizada
utilizando-se a proporção de 6,5 gramas de inocu-
lante para 500 gramas de sementes. A inoculação
é feita misturando-se 200 a 300 ml (volume equi-
valente a um copo de requeijão) de água limpa ao
conteúdo do pacote (250g) até formar uma pasta
homogênea.

Pode se utilizar açúcar na água para melhorar a
xação do inoculante na semente. A seguir, mistu-
rar esta pasta com as sementes até que todas elas
sejam envolvidas por uma camada uniforme de ino-
culante. Também, pode se adicionar o inoculante às
sementes e depois adicionar a água e mexer para
que ocorra o recobrimento das mesmas. Espalhar
as sementes sobre um papel borrão ou jornal e
deixar secar em lugar sombreado, resco e arejado.
Uma vez inoculadas, as sementes devem ser plan-
tadas imediatamente para aumentar a eciência do
inóculo. Caso o tempo exceda 24 horas, deve-se
fazer a reinoculação das sementes antes do plantio.

Nas condições de Seropédica, RJ, utilizando
substrato comercial, a inoculação resultou em um
incremento na altura das mudas de gliricídia de 73%
quando comparada às mudas não inoculadas. Além
disso, as mudas inoculadas apresentaram colora-
ção verde intensa enquanto as não inoculadas per-
maneceram com coloração amarelada. A inocula-
ção também proporcionou resultados semelhantes
nas condições de Goiânia, GO, onde foi utilizado
um substrato produzido no próprio viveiro (substrato
comercial + terra de subsolo).

AlémdainoculaçãocomRhizobiumleguminosarum,
recomenda-se inocular as sementes de gliricídia
com Fungos Micorrízicos Arbusculares (FMAs).
Os FMAs quando associados às plantas, formam um
micélio externo e interno às raízes, se dierenciando
em arbúsculos, os quais são os principais pontos
de troca de nutrientes entre os simbiontes. De
acordo com Xavier et al. (2019), há indícios de
que a inoculação com FMAs de mudas de gliricídia

Figura 2. Colheita de sementes de gliricídia. Seropédica,
RJ, 2022. (A) Colheita das vagens de gliricídia no campo.
(B) Secagem das vagens de gliricídia. (C) Sementes de gli-
ricídia inoculada.
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contribua com o aumento do teor de proteína solúvel,
proteína bruta, N e Mg. Os resultados obtidos
por esses autores corroboram os dados obtidos
por Almeida (2012), que demonstrou incrementos
signicativos na produção de biomassa e no teor de
nutrientes (N, P, K, Ca e Mg) de mudas de gliricídia
inoculadas com os FMAs Scutellospora heterogama
e Rhizophagus clarus. Entretanto, no que diz respei-
to ao estabelecimento e à produtividade de matéria
seca da parte aérea da gliricídia, Almeida (2012),
ao avaliar as mudas de gliricídia no campo, não
observou vantagem comparativa do uso das mudas
inoculadas com FMAs em relação àquelas não
inoculadas. Contudo, cabe destacar que os solos não
degradados possuem uma comunidade saudável de
espécies de FMAs que podem colonizar as plantas
não inoculadas, e se for competitiva, até substituir a
comunidade inoculada. Além disso, Almeida (2012)
avaliou o plantio de gliricídia apenas nos dois anos
iniciais. É possível que ao longo do tempo, com
a exportação contínua de nutrientes via colheita
da biomassa, os tratamentos micorrizados voltem
a apresentar a vantagem percebida na fase de
mudas. Atualmente, a recomendação de inoculante
micorrízico é de 100 esporos por muda de gliricídia.

Produção de mudas
A produção de mudas pode ser feita a pleno

sol, contudo a pluviosidade intensa pode remover
as sementes do interior dos recipientes (bandeja,

saquinhos, copos descartáveis, etc.) após a seme-
adura, comprometendo a taxa de germinação. Uma
forma de reduzir os custos na produção de mudas
em escalas maiores, é utilizar sombrite de forma
temporária, a uma altura de 50 cm da superfície do
recipiente, a m de evitar o impacto direto das gotas
de chuva (Figura 4). A cobertura deve permanecer
durante os 30 primeiros dias após a semeadura.
Quando houver disponibilidade de infraestrutura,
Matos et al. (2005) recomendam a utilização de vi-
veiro telado com sombrite (50%) para favorecer o
estabelecimento inicial das mudas. Quando a pro-
dução for em pequena escala, estas podem ser pro-
duzidas em sombra de árvores.

O Peso de 100 sementes de gliricídia varia de
acordo com a procedência. Nas condições de Sero-
pédica, RJ, 100 sementes pesam 13 g. Assim, 1 kg
contém 7.700 sementes. Matos et al. (2005) relatam
que 1 kg de sementes contém entre 4.700 a 11.000
sementes, dependendo da procedência. De acor-
do com esses autores, no Brasil, 1 kg de sementes
contém entre 7 e 9 mil sementes.

O tipo de substrato utilizado para a produção
das mudas de gliricídia pode ser o comercial ou o
produzido no próprio viveiro. Quando produzido no
próprio viveiro, Matos et al. (2005), recomendam o
substrato à base de 30% de areia, 30% de barro,
40% de esterco de curral curtido ou qualquer outro
composto orgânico. As sementes devem ser enter-
radas a uma proundidade aproximada de 1-2 cm,
em seguida, cobertas com o mesmo substrato ou

Figura 3. Colheita de sementes de gliricídia. Seropédica, RJ, 2022. (A) Parte aérea de muda de gliricídia não inoculada
(esquerda) e de muda inoculada (direita). (B) Raiz de muda de gliricídia não inoculada (esquerda) e de muda inocula-
da com presença de nódulos (direita). (C) Bandeja com muda de gliricídia não inoculada (esquerda) e muda inoculada
(direita).
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areia e irrigadas 1 ou 2 vezes ao dia. De um modo
geral, a maioria dos substratos orgânicos, assim
como terra adubada, proporcionam a produção de
mudas de gliricídia de qualidade.

As mudas de gliricídia podem ser feitas em di-
versos recipientes, tais como: sacos de polietileno,
bandejas de isopor garrafas “PET”, vasos, latas, re-
cipientes de leite, dentre outros. Contudo, o tama-
nho do recipiente irá inuenciar na quantidade de
substrato a ser utilizado e no tamanho da muda a ser
levada ao campo. Desta forma, dentro do sistema
de produção mecanizado de gliricídia, recomenda-
-se utilizar bandejas de isopor de 72 células (altura
= 11,5 cm; largura superior das células= 5,0; volume
das células (cm³) = 113) ou bandejas de plástico (al-
tura: 12,5 cm; comprimento: 53,7 cm; largura: 28,8
cm; dimensões das células: altura: 12,5 cm; largura
(Boca): 5,8 cm, largura (fundo): 1,5 cm; volume das
células (cm³) =230). A bandeja de isopor requer me-
nor volume de substrato e proporciona mudas com
altura superior a 40 cm aos 60 dias da semeadura
(primavera/verão). Preferencialmente, as bandejas
devem permanecer suspensas para conter o sis-
tema radicular dentro da célula. Quando dispostas
no chão, é recomendável a colocação de uma lona
plástica por baixo destas para evitar que as raízes
penetrem no solo e sejam danicadas no momento
da retirada das bandejas para levá-las ao campo.

A época ideal para início de produção das mu-
das é no período seco, para que as mudas estejam
prontas no início do período chuvoso. De acordo
com Matos et al. (2005), após 60 a 90 dias, as mu-
das já estarão com cerca de 30 a 50 cm de altura e
prontas para o plantio denitivo no campo, que deve
coincidir com o início do período chuvoso. Entretan-
to, quando a semeadura é mais tardia, as mudas se
desenvolvem mais rápido. Quando a semeadura for
realizada no período de primavera/verão, após 40 a
60 dias, as mudas já estarão com cerca de 40 cm
e prontas para o plantio denitivo. A germinação de
sementes novas (até 2 meses após colheita) ocorre
entre 3 a 4 dias após a semeadura.

Quando as mudas forem produzidas dentro de
viveiro ou embaixo de árvores, é importante azer a
aclimatação, deixando-as por um período de cerca
de duas semanas expostas a pleno sol e com irriga-
ção reduzida. Isso contribui para ganhar rusticidade,
contribuindo para reduzir a taxa de mortalidade no
campo. Mudas produzidas fora de viveiro, com som-
brite removido aos 30 dias da semeadura, aos 60
dias estas já estarão aclimatadas e prontas para o
plantio denitivo no campo.Figura 4. Produção de mudas de gliricídia em bandejas

suspensas. Seropédica, RJ, 2022. (A) Após semeadura.
(B) Com sombrite. (C) Após sombrite.
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fornecimento de potássio para as culturas. Contu-
do, enquanto não houver a recomendação de uma
onte de potássio alternativa e de baixo custo, re-
comenda-se escolher solos com médio ou alto teor
de potássio. Quanto ao fósforo, recomenda-se a
aplicação, em orma de osato natural (baixa solu-
bilidade), da seguinte formulação: quando o teor de
P (mg dm-3) for até 10, aplicar 320 kg P

2
O
5
(kg ha-1);

se o teor de P (mg dm-3) for entre 10 e 30, aplicar
entre 100 e 200 kg P

2
O
5
(kg ha-1); e com teor de P

(mg dm-3) superior a 30, não aplicar fósforo. Essa
recomendação é eita com base na experiência dos
autores e representa, em média, a exportação de P
na biomassa de gliricídia, estimada para um perío-
do de 10 anos, a partir de dados apresentados por
Almeida (2012).

A calagem deve ser feita de acordo com a
análise de solo (0-20 e 20-40 cm). Quando o solo

Escolha da área para implantar
o banco de biomassa de
gliricídia e adubação do solo

O terreno deve ser plano ou apresentar baixa
declividade para favorecer a mecanização e ser
livre de encharcamento. Apesar da gliricídia apre-
sentar desenvolvimento satisfatório em solos are-
nosos ou argilosos, ácidos ou de baixa ertilidade,
para produção de biomassa, a adubação é de gran-
de importância. Nesse sentido, recomenda-se solo
com teor natural de potássio superior a 90 mg K kg-1.
Solo com menor disponibilidade de potássio, pode
demandar a reposição deste nutriente e aumentar o
custo de produção da biomassa.

No Brasil, uma rede de pesquisa coordenada
pela Embrapa está avaliando a eciência agro-
nômica de agrominerais silicáticos quanto ao

Figura 5. Transplantio das mudas de gliricídia. (A) Plantio manual de mudas de gliricídia em Seropédica, RJ, 2022. (B) Plan-
tadeiras manual de mudas. Seropédica, RJ, 2022. (C) Plantio mecanizado de mudas de gliricídia, com uso de plantadeira
de mudas, Frutal, MG, 2023. (D) Banco de biomassa de gliricídia recém implantado. Seropédica, RJ, 2022.
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apresentar alumínio em proundidade ou baixo teor
de cálcio e magnésio na camada subsupercial,
recomenda-se aplicar calcário dolomítico na dose
recomendada, substituindo-se 25% do calcário por
gesso agrícola. Isso favorece o enraizamento da
gliricídia em profundidade, aumentando a sua resis-
tência ao estresse hídrico.

Não há necessidade de adubação nitrogenada,
uma vez que a FBN é muito eciente, principal-
mente quando realizada a inoculação com a estirpe
Rhizobium leguminosarum (BR 8801).

O transplantio das mudas de gliricídia pode ser
realizado de forma manual; manual com uso de ma-
traca ou de forma mecanizada, com uso de planta-
deira de mudas acoplada ao trator (Figura 5).

Roçada e colheita
mecanizada da gliricídia

A capacidade de produção de biomassa da
gliricídia está diretamente ligada à sua densidade
populacional. Na literatura há registro de diferentes
densidades, variando em função do objetivo do uso
da espécie. A produção de biomassa seca de gliricí-
dia varia de cerca de 10 a 40 Mg ha-1, dependendo
da densidade e manejo da poda. Para viabilizar a
colheita mecanizada da gliricídia foram realizados
estudos de altura de corte e arranjo populacional.

Foi realizado um estudo para avaliar o efeito da
altura da poda na produção de biomassa da gliricí-
dia. Foram avaliadas cinco alturas de corte (0,3 m;
0,6 m; 0,9 m; 1,20 m; 1,50 m), o estudo foi realizado
entre 2015 a 2017 e demonstrou que a altura da
poda não inuencia de orma signicativa na pro-
dução de biomassa por planta (Gonçalves Junior,
2017). Considerando que a altura de corte entre
25 e 30 cm é compatível com o uso de colhedora
de forragem, avaliou-se a rebrota após o uso des-
te implemento. Os resultados demonstraram que
a rebrota após o uso da colhedora de forragem é
similar àquela observada em plantas podadas com
uso de motosserra ou roçadeira costal (dados não
publicados). Com esses resultados, cou estabele-
cido a coleta de biomassa de gliricídia com uso de
colhedora de forragem (Figura 6), sem necessidade
de adaptação do implemento. Isso representa um
potencial de colheita de biomassa fresca entre 30 e
80 toneladas por hora.

Na colheita mecanizada, um ponto importante a
ser observado é o espaçamento entre as linhas de
plantio da gliricídia (Figura 7). Nesse sentido, de-
ve-se observar a largura da máquina e implemento
a ser utilizado para roçada e a largura de trabalho
do trator com a colhedora de forragem acoplada.

Figura 6. Colheita mecanizada de biomassa de gliricídia
com uso de colhedora de forragem. Seropédica, RJ, 2022.
(A) Uso da colhedora de forragem para coletar biomassa de
gliricídia. (B) Carreta com biomassa de gliricídia durante a
coleta. (C) Linha de gliricídia após a colheita mecanizada
(direita).
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Quando utilizar colhedora lateral com braço xo,
normalmente é necessário um espaçamento entre
linhas de 1,5 m. Nos casos de uso de colhedora
com braço articulado (permite ajustar a distância
de corte em relação ao pneu do trator) pode se
utilizar espaçamento de 1,0 m entre linhas, desde
que o produtor disponha de implemento para fazer
a roçada mecanizada nessa condição. Este último
espaçamento, também colabora para reduzir a in-
festação de ervas espontâneas nas ruas. Nas con-
dições de Seropédica, para aproveitar as máquinas
e implementos disponíveis, atualmente adotamos o
espaçamento de 1,5 m entre linhas. Independente-
mente do tipo de colhedora, é fundamental utilizar
colhedora com roda de apoio para garantir que a
altura de corte seja a mesma em todas as colhei-
tas, mesmo havendo irregularidades na superfície
do terreno.

O espaçamento entre plantas, na linha de plan-
tio, deve ser de 0,25 a 0,5 m. Atualmente, está
sen-do conduzido um experimento nas condições
de Seropédica, RJ, onde os resultados preliminares
(até 24 meses após o plantio) indicam que o espa-
çamento de 0,3 m x 1,5 m (22.222 plantas ha-1)
resulta em uma produção de biomassa seca acima
de 30 ton ha-1 ano-1 (Silva, dados não publicados).

Figura 7. Importância do espaçamento entre as linhas da gliricídia para a roçada e a colheita mecanizada. Seropédica, RJ,
2022. (A) Posicionamento do microtrator com roçadeira para roçada da entrelinha. (B) Posicionamento do trator com a colhe-
dora de forragem e a carreta.
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Figura 8. Colheita mecanizada de gliricídia após 90 dias da
colheita anterior. Seropédica, RJ, 2022.
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Recomenda-se fazer a primeira colheita me-
canizada quando as plantas atingirem, em média,
dois metros de altura (Figura 8). Isso normalmente
ocorre entre 8 e 12 meses após o transplantio das
mudas. Esse período é suciente para que a gliri-
cídia desenvolva o seu sistema radicular, garantin-
do uma boa brotação após as sucessivas colheitas
mecanizadas. Contudo, nessa primeira colheita, re-
comenda-se descartar o material colhido na própria
área, uma vez que esse corte apresenta material
com alta relação caule:folha. A partir de então, as
colheitas devem ser realizadas quando a média das
plantas apresentarem 1,5 m de altura. Isso ocorre,
geralmente entre 90 e 120 dias, dependendo da es-
tação do ano e local de plantio. Não se recomenda
colheitas em períodos menores que 90 dias, pois
isso reduz o potencial de produção de biomassa.

A colheita mecanizada garante uma rebrota da
gliricídia com altura uniorme, reduz signicativa-
mente o tempo de colheita quando comparada a co-
lheita manual e pode ser realizada por apenas um
tratorista. Além disso, o material é colhido e tritura-
do na mesma operação o que facilita os diversos
usos pós-colheita. Também é importante destacar
que podem ser utilizadas colhedoras de forragem
já disponíveis em diversas unidades de produção,
seja de uso próprio ou alugadas.

Considerações fnais
A produção de biomassa de gliricídia pode ser

feita de forma mecanizada, do transplantio das mu-
das à colheita da biomassa. Desta forma, é possí-
vel escalonar a produção para os diversos ns, seja
para adubação, cobertura morta ou nutrição animal.
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